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Pa ss a g e i ro s
listam o pior
do aeroporto
Falta de assentos e de
banheiros, preços altos,
sinal fraco de celular e
até goteiras estão entre
as 10 maiores queixas
no terminal de Vitória

Felipe Brotto

Falta de assentos, poucos ba-
nheiros, preços altos de lan-
ches, sinal de celular fraco e

até goteiras são algumas das recla-
mações de passageiros que lista-
ram os 10 piores serviços do aero-
porto Eurico de Aguiar Salles.

A reportagem de A Tribuna foi
até o aeroporto de Vitória ouvir as
queixas dos usuários e descobriu
que o campeão de reclamações é o
calor. O gerente comercial Élcio
Fernandes, 52, disse que viaja fre-
quentemente e sempre sofre com
o calor na espera pelo embarque.

“Toda semana venho aqui e
morro de calor quando tenho que
esperar, não dá pra continuar as-
sim”, reclamou.

Outro serviço alvo de críticas foi
a falta de assentos, principalmente
próximos a tomadas para carregar
celulares e notebooks.

“Faltam tomadas próximas aos
assentos. Tenho que esperar meu
voo no setor de desembarque para
carregar meu notebook, pois só
aqui tenho um assento com toma-
da perto”, lamentou o administra-
dor Gustavo Soter, de 40 anos.

O número reduzido de guichês
de atendimento das companhias
aéreas também é um problema, se-
gundo os passageiros. “Há poucos
guichês, temos que ficar esperan-
do na fila, porque o número não

atende à demanda”, reclamou o
plataformista Francisco Santos
Carvalho, de 32 anos.

Em segundo lugar nas queixas,
os altos preços cobrados pelas lo-
jas e lanchonetes são um peso a
mais no bolso dos passageiros.

“Uma água de coco de 300 ml
custa R$ 6,25, um chocolate quen-
te pequeno, R$ 11. Tá muito caro,
assim não dá”, desabafou o técnico
de logística Erick Lima.

R ES P O STA
Em nota, a Empresa Brasileira

de Infraestrutura Aeroportuária
(Infraero) respondeu que em todo
o terminal de passageiros já exis-
tem torres de tomadas para carre-
gar notebooks e celulares.

A empresa justificou ainda que
as obras de reforma e ampliação do
terminal prevêem o aumento do
número de balcões de check-in de
companhias aéreas e que por meio
de um novo contrato de serviços
terceirizados de manutenção, os
equipamentos de ar-condicionado
já passam por manutenção.

Em relação aos valores das lan-
chonetes e lojas, a Infraero disse
que as empresas baseiam-se numa
média de preços do mercado local.
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M i l a g re
O diagnóstico de alguns economistas, ao analisar as razões do baixo

crescimento do Brasil, coloca entre as principais razões dessa ten-
dência um fenômeno que chamam de “reprimarização econômica”.

De fato, o aumento do peso do setor primário na atividade pode ser facil-
mente observado. A indústria perde participação no PIB desde 1985, quan-
do atingiu 27,5%, caindo hoje para algo em torno de 13%. O número de pes-
soas ocupadas na indústria era, no ano passado, praticamente o mesmo do
de 2001.

É usual a observação de que a
indústria regrediu ao nível pré-
JK, uma referência ao período em
que o presidente Juscelino Ku-
bitschek elaborou e lançou o Pla-
no de Metas, que deu grande im-
pulso à industrialização do País.
Em 1956, primeiro ano do gover-
no JK, por exemplo, o índice de
participação da indústria no PIB
era de 13,8%.

Ao mesmo tempo em que a in-
dústria perdia participação no
PIB, crescia substancialmente o
peso das commodities nas expor-
tações brasileiras.

Os dados da balança comercial
são bastante significativos. A par-
tir dos anos 1990, houve uma gra-
dual e bem-vinda abertura da
economia brasileira. Com isso,
porém, cresceram muito as im-
portações de manufaturados, en-
quanto as exportações desses
itens perdiam espaço no comér-
cio exterior do País, por falta de
competitividade e eficiência.

Juros elevados, em muitos anos
os mais altos do mundo, energia
cara, câmbio valorizado que faci-
lita importações e dificulta ex-
portações e a enorme carga tribu-
tária são fatores que contribuíram
para reduzir a capacidade de
competir da indústria do País.

Em seu melhor ano, 1993, os
manufaturados representaram
61% da pauta de exportações bra-
sileiras. A partir daí, houve queda
constante. No ano passado, mais
recente dado consolidado dispo-
nível, as manufaturas responde-
ram por apenas 38% da pauta.

Enquanto isso, os produtos bá-
sicos, impulsionados principal-
mente pela venda de grãos e mi-
nérios, com um total de US$ 113
bilhões exportados em 2013, re-
presentaram 47% da pauta.

Produzir quase 200 milhões de
toneladas de grãos é, sem dúvida,
uma virtude, decorrente da gran-
de extensão territorial do País, da
fertilidade do solo brasileiro e do
trabalho de aprimoramento tec-
nológico na atividade agrícola.

Porém, qualquer cartilha de
economia vai mostrar que é mais
benéfico para o País processar es-
ses grãos, industrializá-los e ex-
portar alimentos acabados, por-
que as margens são muito maio-

res e a geração de empregos nesse
processo é muito mais intensa.

O mesmo se aplica a outros pro-
dutos básicos, como minérios.
Teoricamente, o País lucra mais
ao exportar produtos com maior
valor agregado, como aço, máqui-
nas, automóveis e geladeiras, em
vez de minério de ferro.

A redução da participação da
indústria na formação do PIB dos
países, segundo muitos econo-
mistas, é um fator inerente à pró-
pria evolução da economia —
quanto mais evoluída, mais ela se
baseia em serviços demandados
pela população com alto poder
a q u i s i t i vo.

Mas a desindustrialização e a
volta do predomínio do setor pri-
mário estariam criando uma de-
pendência muito alta da demanda
internacional por commodities,
especialmente da China, hoje um
motor do crescimento mundial.

Certamente a “re p r i m a r i z a ç ã o ”
não é a única razão do baixo cres-
cimento — há outras, entre elas a
forte tendência de adoção de me-
didas conservadoras na condução
da política econômica.

No momento em que o País fe-
chou 2013 com o PIB crescendo

apenas 2,3%, uma série de fatores
conspira contra a eventual recu-
peração no curto prazo: os inves-
timentos não devem manter o
bom ritmo de expansão do ano
passado (6,3% com base na For-
mação Bruta de Capital Fixo), até
porque o BNDES, que sustenta
cerca de 13% dos investimentos
do País, já avisou que vai reduzir o
desembolso de recursos.

Além disso, há incertezas sobre
o fornecimento de energia e sobre
novas concessões de serviços pú-
blicos; o Banco Central espera um
crescimento do crédito inferior
aos 15% de 2013, já que a taxa bá-
sica de juros foi elevada para

10,75% e poderá subir para 11%
dentro de um mês.

Com esse coquetel de maldades
anunciadas, é muito difícil que a
economia volte a apresentar tão
cedo um ritmo de crescimento
virtuoso. Só por milagre.

Com incertezas na energia e os juros
subindo, só por milagre a economia
voltará a ter crescimento vigoroso
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10 MAIORES QUEIXAS
R EC L A M AÇ Õ ES
1 Calor
2 Preços altos
3 Bebedouros
4 A ss e n t o s
5 To m a d a s
6 G o t e i ra s
7 Sinal de celular
8 Guichês
9 Banheiros
10 Falta de mais restaurantes

FONTE: PASSAGEIROS OUVIDOS.


